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SOLICITAÇÃO DE REGISTRO APRESENTADA EM CONFORMIDADE COM O ITEM 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES

DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]

[Instituto Igarapé (IGAINS)]
CONSIDERAÇÃO DA SOLICITAÇÃO DE REGISTRO DO INSTITUTO IGARAPÉ PARA A PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES DA OEA
Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Instituto Igarapé (IGAINS). 
 Este relatório dá cumprimento à resolução CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, e dele constam um resumo e a relação da documentação apresentada pelo Instituto Igarapé (IGAINS), em conformidade com o disposto nas mencionadas diretrizes.
1.
Antecedentes
             O Instituto Igarapé (IGAINS) é um centro de reflexão (think tank), sem fins lucrativos, fundado em 4 de julho de 2011, no Rio de Janeiro, Brasil. O IGAINS tem como objetivo propor soluções para os desafios sociais por meio de três enfoques: políticas de drogas; prevenção e redução da violência; e cooperação internacional. O Instituto também busca incentivar a participação dos cidadãos em assuntos relacionados com segurança e desenvolvimento.
O Instituto tem escritórios em Brasília e São Paulo e realiza projetos por meio de parcerias estratégicas com organizações na Colômbia, no Haiti, no México, na Guatemala, nos Estados Unidos, na África Subsaariana e na Europa Ocidental.
Atualmente, o IGAINS faz parte do Secretariado da Comissão Global de Políticas sobre Drogas e elabora indicadores de acompanhamento dos avanços obtidos na América Latina e no Caribe no âmbito de políticas alternativas sobre drogas mediante estudos e pesquisas como o documento “Violência, Drogas e Armas 2013”; o relatório “Política sobre Drogas que Funcione”; e outras atividades de conscientização em parceria com governos, setor privado e sociedade civil. 
Desde 2011, o IGAINS é membro do grupo de peritos de referência das Nações Unidas e do grupo de alto nível de apoio ao debate sobre “Conflito e fragilidade na Agenda de Desenvolvimento Pós-2015”; é membro ainda da plataforma virtual de conhecimento The Hive, do Banco Mundial. Em 2012, o Instituto associou-se à Google Ideas e ao Grupo SecDev, a fim de desenvolver novas aplicações para os relatórios anuais que a organização prepara em matéria de fluxo de armas no mundo.
O IGAINS realiza suas atividades com recursos provenientes de projetos que a organização executa e que são financiados pela Noruega, pela Missão das Nações Unidas para a Estabilização no Haiti, pela Fundação Bernard van Leer, pela Open Society Foundation, pela Pense Livre e pela Virgin Mobile.

O IGAINS apresentou sua solicitação de registro junto à OEA em 2 de setembro de 2013.
2.
Nome, endereço e data de constituição da organização da sociedade civil (OSC)

Nome:
Instituto Igarapé 

Endereço:
Rua Conde de Irajá, nº 370, Rio de Janeiro, RJ, Brasil

Telefone:
(55-21) 8141-7474

Fax:
(55-21) 3496-2114

Correio eletrônico:

Beatriz@igarape.org.br
Endereço eletrônico:

http://pt.igarape.org.br/
Presidente:
Ilona Szobó de Carvalho
Data de constituição:
4 de julho de 2011

3.
Principais áreas de atuação e contribuições de interesse para a OEA
As principais áreas de atuação e contribuições da organização que podem ser de interesse para a OEA encontram-se a seguir. 
· Desenvolver pesquisas sobre temas relacionados com o comércio internacional de armas, violência e drogas, a fim de contribuir para a elaboração de políticas públicas em matéria de defesa e segurança;  

· Organizar seminários acadêmicos e programas educacionais sobre prevenção e redução da violência, cooperação para o desenvolvimento e política sobre drogas; e
· Desenvolver capacitações e publicar relatórios e artigos sobre o comércio internacional de armas, a redução da violência, segurança, e drogas. 

4. 
Identificação das áreas de atuação no âmbito da OEA
O IGAINS tem interesse em apoiar as atividades da OEA nas seguintes áreas:
· Apoiar o trabalho da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) por meio da apresentação de informações e servindo como órgão de consulta para assuntos relacionados com a formulação de políticas sobre drogas;

· Contribuir para o trabalho da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) do Conselho Permanente por meio do compartilhamento de relatórios sobre assuntos relacionados a comércio ilegal de armas, expansão das redes transnacionais de criminalidade e narcotráfico;

· Participar das reuniões especiais da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) de consulta a acadêmicos e peritos em temas de segurança hemisférica e defesa;
· Apoiar o Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) por meio da promoção da cooperação hemisférica para prevenir, combater e eliminar o terrorismo, e da elaboração de estudos que contribuam para o fortalecimento da luta contra as organizações terroristas; e
· Promover a Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos (CIFTA) entre os países do Hemisfério, destacando a importância desse mecanismo na luta contra o crime organizado.

5.
Documentos apresentados à OEA
· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA, datada de 2 de setembro de 2013 
· Missão institucional
· Atos constitutivos 
· Ata de aprovação dos Estatutos 
· Relatório anual de atividades de 2012 
· Demonstrações financeiras de 2012    
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